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A l lJOii .1\ ,·JJ, ,\ D1\ Lt rz: ns Fanátiros. l'ri111es e aberrr,ções <la religiosi­
<i(:<le c/cJs r1ossus C<tl,oclos. 177 Jlágs., ilt1straçôes e 111aJ)as fora 
do texl<>. f'lori}llll>p<)lis, 1 !)52. 

l~ntrc 1~)12 e l~)lG, a região cha111arla (:011tcsta<l<>, e111 litigi<) c11tre fJa­
ra11á e Santa Catari11a, foi lt•alrc> <l_c t1111a lt1la, de uni~ "gt1erra sa11ta" qt1e 
a!('.· ag<>ra nüo se e;;;tt1<lot1 ronvcr11enterne11te; S<>l~rev1,,e ntes <leia existein 
ain<la n<> ir1terior 1le Sa11ta Catari11a e são fo11le JJrcci<>sa para q11e111 tlese­
ja resla~Jl'lecer <>s f:itos tais c1uais se JJassara111. O At1tor, <Jt1e exercet 1 a 
111cclicina <lura11te a11c>s 11a região serruna <lc Santa Catarina, teve contac .-
1tl cc)111 algt111s (lêlcs <:' resolvet1 ret111ir 11u111 cslt1(io tudo qt1anto os cabo­
c l(>S lhe ti11l1arn relata1l<>, integra11<l<l a 11arrativn 110 eonjt1nto de outras 
e).islC'11tes; assi111, <> livro, alér11 <le a1Jrese11tar tla<1os n<)vos, se ~tp<'>ia e111 
f0r1tes (lí,·ersas, JJri11ci1)al111e11te nas trazi<las pelos 111ilitares <1t1e partici­
para111 da l11t::1 e <1t1e JJor vc>lta ele 1920 a l1istoriara111. l)eixando, poré111, 
,·111 S('gt111<lo pla11t> <i :tsJJect(> 111ilitar e estratégico {(}llC constitt1iu o <>l>­
.11-·tivo <las <>l)ras rios <>ficiais (lo exército), Ã,·ila da l .. t1z se e1npenho 11 em 
rcc<1lJstruir a ,·i<la 110s re<lt1tos cabl>Clos. 

<) livro se rli,·i<le ncls seguintes caJJÍlt1lc>s: 1) A terra: inft,r111açõe& 
gcc>g:·úficas e geológicas s<>l)re a regiãt> e111 JJartict1lar e f> I~starlo fle Santa 
(:até:lrina e111 geral. 2) .A.. histé,ria: a exJ)ioração, o JJovo~1111ento, a C<>lo-
11iz:1ç·ãc, rio planalto catarine11se. 3) O ho111-e111: os tipos l1t1n1a11os qt1e 
11rlvoara111 a zo11a, exa111inados de> ponto <.)e vista étnico; co1110 se for111ot1 
o 1nestiço; as tenciências, inclinações, ti f)o ele viela dos sertanejos. 4) A 
<lrgn11ização social: · co1110 foi feita a apropriação <la terra, o regi111e de 
J.1ússe, o tipo (le prf>prieclacles, a estratificação social, as condições ec<J· 
nô111icas. 5) () 111isticis1no: a religiosidade cabocla, as superstições e suas_ 
C)rigens brancas, negras e inclígenas; o sat1closis1no n1onárquico; como to­
(los esses ingreclie11tes, exacerbacios, pode111 <1<:'generar ora e1n lot1c:11ra in­
(Jividtial, ora c111 lot1cura coletiva; referência aos :Mt1ckers do Rio Grande 
110 St1l e ús seitas religiosas russas d<>s sécs. XVIII e XIX. 6) Os Monge'): 
()S <)ois I)rinciJ)ais licleres oo mo,·i111ento, João l\i[aria e José ~faria, o pri-
111eiro 1>al111ill1a11do incansá,,el os sertões do su]~ em peregrinação cons­
tante, e fc)rnanclc)-se <> conselheiro, o "sa11to'' dos caboclos; o segt1n<l<l 
aJ>r<>veitanclo-se <la fan1a do pri111eiro, após st1a n1orte, e clizenclo-se se11 
ir111à<>, para retinir os jag11nços e111 tôrno de si e tentar forn1ar 11m "im­
pério santo''. 7) Os faná ·:icos: depois <la 111orte do segt1ndo Monge, si-
11ais "divinos" levara111 f>S caboclos a se retinir e111 acar11pan1entos para 
<lesenca<lear a "g11erra santa'' J)rofetiza<la pelos dc>is 1\1ongcs; descrição 
tia viria nc>s redt1tos e ela <.)rganiza ,ção sc>cial q11e ali se cJesenvolve11. 8) 
/\ qtiestà(J <los li111ites: o litigi(> entre Sant~1 Catarina e o Paraná en1 suas 
ligaçôes co111 o 111<>vi111c•nt<J fanático e st1as influências sôbre êlc; a atua­
çã c1 rio car>itáo ~1~1tos (:osta, <Jt1e qt1is ter1tar a dispersão <los jagunços p<>r 
rne;os pacífir<Js. 9) 1\,Je<)<Jato, o tiran -o dos re<lt1t<)S: a fase final da lt1tff, 
t-P.1 <Jtle tl calJc)clo A<leo<l~~t(>, ar, 1ora11<lo-sc e111 cl1efe st1pren10, i1npõe a 
st1a V(>Jlta<lc• a<)s <>utr<>s e li<Jiii<Ia (lS recalcitrantes, r>ara rlo111inar sóli· 
111:<i. 1 O) () fi111: após a <111etla <lo .gra11<le reduto <le Santa ;\laria, Adeo­
<laf(> fc>ge e te11ta forn1ar novos aca1111)a111e11tos, 111as i11stIC<:'SSC>S e <l<)enças 
<tt1eLra11ta1r1 as ft>rç as serta11<0 jas; <lcstaca111e11tos 1>olicjais <lcs111a11tclan1 1)S 

últin1c)s l><)r1!os Í<>rtifica<.los; t<J<lavia, Acleoclato é ca1)ft1ra<:I<) só err1 19l(i. 
I>11blica<I<) e111 1 !J52 ern f<'lori,~nóJ J<>lis, foi o Ii,·ro <>bjet<) de un1a longa 

<·ri!ica c111e aparecet1 na ",,\ (;azeta" lc)cal, sob o titulo ''Os fanúticos (a1>re­
ciaç:·t·, e111 t{)rno fl~· t1rr1 livro)''; era set1 at1t<)r o dr. Os,,,al<l<) n. Cabral, 
<1t1f' usot1 o JJseuclC>ni1110 I~r~as (~oclinl1<) (16-4-1!)52, 18'-4-1~)52, 20-4-1952, 
2·:l-4-ltl.52, 26-4-1952, 27-4-1952 e 1-5-1!152). ()s,,·aldo f{. (:al)ral, aliás, I)tl· 
l.,licarn e,11 caJ)Ítt1lo (ie s11a obra "Sa11ta Catari11a'' (Sà<> Paulo, 1937) u111 
eslu<l<> sê)brc () 111esn1c) 1novirnento. l)a lo11ga crítica lJ11e lhe r11erecet1 o li­
vr<1 <lo <lr. ,\t1_;or 1\ vila (la l_,t1z, c111ere111os reter alguns JJ<.>ntos n1ais i111por­
tantf's. 
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São os segt1intes: a falta de i11llicação das fontes no cor110 da obra~ 

0 tipc) de hl)111e111 e de vi(la flescrito cor~csl?oncle rto ho1~e1n (lo 1111111icíp~~). 
<.le Lajes e 11ã<> ao caboclo {lo 111~tt<>, I)r1nc11Jal 1>rotag<.)111sta clft lt1ta e, t l­
nal111ente, a élplicação elo cor1ceito de "atJerração" ao sc11tir11e11to ele rc­
licriosiciadc cabocla. I11siste o dr. Ca.brt1l e111 c1t1c (> calJ<>clo segt1ia reli-: 
aiã() integracla er11 set1s 111ocios ele vi<la, às s11as 11ecessiclacles ct1lt11rais, 
li cranclo-él a práticas 111ágic.as, co1110 rezas co11trll cliferer1tes 111ales, l>cnz(•­
d~r.1s etc. A ca11c)11izaçã<> es1Jc>11tânca ele J<>:Í<) Nlaria IJelos ct1l>oclos cor­
respc>nclia á 1r1entaliciacle existente no c:011testlldo e clecorre11te ele> estac1<> 
cult11ral <.ltl populaçã<>. 

O livro ve1n se colocar na longrt corrente ele es t11clos <111e c.lc1ssifica 
de "louct1ra coletiva'' os 111c)ví111entos religiosos brasileir<)S, ele Ca11ttcl1)<; 
ao Beato elo Caldeirão e ot1tros 1nais recer1tes, vell1a corrente que, se ti­
nl1a l)lena aceitação nos te111pos de Euclicles ela (:unl1a, é hoje a1,1c> Lie 
r1111itas e IJonderosas críticas. Não , 1a111os expô-la .s itqt1i; bast,1 ap()nt:11~ 
<Jt1e o fato cie o grt1110 fa11ittico 1>oss t1ir organização i11terna, hicrarqltia 
de chefes, siste111él de práticas religios::.s e civis J>erfeita1nente coerc11~ 
tes, e até arqt1ivos em qt1e se registava111 !Jatizados, casan1entos e or<le11s. 
ex:lradas pelos chefes, con10 o conta o at1tor e co1110 o rcvelan1, os jornais. 
<la época, in,'alida JJor si só a idéia fle se tratar de "111t1lticlão ern clelí­
rio'' 011 "loucura coleti v~1''. 

Por ot1tro lado, não l1á entre os capítulos cl,1 obr,1 integraçã<> sl1fi­
ciente que mostre as influências recíprocas (c{>111 exceção do qt1e trtlt:1 
de religião e superstição, e1r1 que · a ligação co111 o f anatis1nc) é estreita 
p,or sua prÓJJria natureza); não são visíveis as correspondências entr1t l). 

tipo de vida, o ideal humano caboclo e a organização dos redt1tos - e 
foi por essa falta de integração qt1e a descrição do tiJJO de vida do ho111e1n 
lnjcano, n1ais focalizado pelo at1tor, não cl1ocou qt1ando contr <aposta à vi- . 
da nos aca1npa1nentos, onde os protagonistas era1n caboclos da região elas. 
n1atas; tivesse êle cercado de mt\is perto a realidade ínti111a daquela vi­
d.a. assi111 co1110 as causas do ressenti1nento qt1e levara os fanáticos aos re­
d.11tos, e teria evitado a incongruência . . 

lVIas - e IJara êste ponto que1·0 chamar toda a atenção dos estudio­
sos elos f e11ô111enos religiosos brasileirc)s - pela pri111eira , 1ez e111 estu<l«> 
eles ta ordcr11, o f anatisrr10 brasileir<> não é aJJontaclo cor110 ten<{o pt>r l>as~ 
a condição mestiça do nosso caboclo. E' aberração, acha . 1\ vila da Luz, 
111as aberração que 11ão se prencle â i11stabiliclacle biopsíc1uica do 111esti­
ço (exJJlicação dacl:1 1>or n1t1itos autores parél o fe11ôr11eno ele Can11doi;, . 
J>Or exe111JJlo). 1'alvez esta insta}Jilicla<le exista, n1as não esti1 ainc.ia pr<>­
v,acl a; t<)fl avia é certo qt1e a "aberração religiosa'' clecorre ela civilização 
rt1tli111cntar, tias ct>ndições sociais, e 11ão cie dcseq11ilíbrio físico orit1ndo 
tl,l 111cstiçage111. E1r1 aJJôio de s11a tese, cita C> 111ovi111ento dos lVI11ckers 11<>· 
~i11 Grancle elo St1l, <los n1ais sangre11tos e cruéis, e <1t1e teve J><>r JJerst>- . 
nage11s c<>lonos aler11ães se111 nenl1t11r1a 111istura c~1bocla; e le111bra t~1111bé111 
,lS clifere11tes seitas religiosas estranl1as c1ue surgira1n na 1.;:t1ro11a, pri11ci­
:palJ11e11te as rt1ss a s (los sét ~s. XVIII e XlX, c11jos ~1<le1Jtos era111 levacl<1s <>ra 
a auto-111utilaçã<.), ora ao st1icíc.lio. (irande 111éritc> elo livr<J, q11e, se col(>ca,, 
por êsse laclc>, e11lre as obras lle ct1nl10 att1al sôtJre o f1ss1111to. 

Felici 1 a111c>s o Autc>r ta111l~é111 fJelc> estilo cheio ele ,·irla, pela 111aneir,t 
feliz Cl>Ill <1 t1e e voe a a JJttisê1gc111 e <>s 1n<><l os cl e vi ti a d o caboclo, {lel:1s 
iof<>r1r1f1çõcs interessantes a respeito ele 111na região trasilcira tâ<) JJOllC<l · 

conhecida. A1a1·il1 Isa11ra Pereira <le Q11eiroz 

SOI. 'f.i\X e colab(lradores: lleritage of Corzq11est. The Ethnology of lrli<l­
clle .-1nzerica. 312 págs. The Free Prcss Pt1l>lisl1ers. Glencc)e, 1952. 

:f:ste vol11n1e é o resulfatlo de t1111 se111i11ário <ia Viking Ft1n<l sôl>re a, 
eti1c1l<>gia (la A1r1érica Centrnl, realizaclo c111 Nc),·a y·c>rl{ e111 1949, e ct1jas. 


